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Caros empregados da Caixa,

As primeiras rodadas de negociação com a Federação Nacional dos 
Bancos (Fenaban) e com a direção da Caixa podem ser resumidas 
em uma palavra: intransigência.

Os banqueiros não querem discutir a criação de novas vagas, 
a manutenção dos postos de serviço, a mudança na política de 
terceirização e recusam-se a melhorar as condições de trabalho.

Também não querem debater assédio moral, fim das metas 
abusivas, segurança bancária, saúde do trabalhador e melhoria 
no atendimento à população.

A direção da Caixa também não avançou nas negociações 
específicas. Disse não às reivindicações sobre isonomia e 
posicionou-se de maneira insatisfatória sobre carreira, jornada de 
trabalho, segurança bancária e itens relacionados aos aposentados.

Para combater a apatia dos banqueiros e da direção da Caixa, 
é primordial que todos os empregados participem ativamente da 
Campanha Nacional.

O caminho para novas conquistas e a manutenção de direitos é a 
mobilização. Agora, é preparar a greve!

Vamos lá cobrar e conquistar o que será!


